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E posto que os negocios y que por^éfia^bÓfrClm, s'e^ 
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ral Legislativa «m Sessâb dé 1834 vos tetnos fattado&alted 
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da;, * a informai, íque ; julgar prècisa # não oxcedèildO a hirta 
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COMMíÃSÕES MIXTAS* 


Â Commissào Mixía Brasileira e Portngucza , criada 
m- virtude, do artigo 8.° do Tratado de 29 de Agosto de 
de 1826y celebrado entre o Brasil e Portugal* e incum¬ 
bida de liquidar as perdas edamnos , cansados aos súb¬ 
ditos das duas Potências pela = guerra da Independendo, 
tem dfeciivamente liquidado, segundo ><o parücipão ao 
Governo Inipcrial os respectivos Coimnissanos Brasileiros, 
em Oíficio do 1de Abril passado, reclamações de súb¬ 
ditos Brasileiros naimportoncia de -Rs. G8.l65$>634, moe¬ 
da Portusueza; e Rs. 158,435^840, moeda Brasileira; 
e Rsk 83^433$)2íG de juros contados até a data das Sen¬ 
tenças» As reclamações de ^súbditos. Poriuguezes liquida¬ 
das e-julgadas, montão a Rs, 382»889®603 * em, moeda 
Portugueza \ Rs. 312.937^)408 . em, moeda s Brasileira ; e 
Rs. 246.222^997 de juros»; 

- Ertistem algumas outras reclamações de súbditos de 
ambas as Nações, que uão tem sido liqmdadas por. falta 
de documentos, que os reclamantes devem exhibir, em 
virtude ide despachos da, Comnussão, a qual excluio tam- 
bem algúmâs reclamações de súbditos de ambos os Gover¬ 
nos, cujas indemnisações não erâo eompreliendidas no Tra¬ 
tado referido. Eaqui eu faltaria a hum dever de justiça,, 
se deixasse ,de emiiíir a opinião, que ou£*ora já emitti, 
por occasiáo de ter entrado no exame da marcha e pro- 
seguimento* deste intrincado .negocio; c he que nelle os 
Commissariçs Brasileiros repeli indo constanteménte pre¬ 
terições exageradas, e interpretações .pouco conformes com 
o; espirito do Tratado, ainda, que, apparentemente apoia¬ 
das em sua letra, fizerão ao paiz importante serviço, e jus¬ 
tiça aos súbditos Brasileiros prejudicados naquclla guerra* 

K 7 ^ e ^ a Resolução da A&sembléa Geral, Sanccionada. á 
25 de Setembro do axrno passado, foi o Governo Iibpe- 
rial autorisado para satisfazer aos súbditos de ambas as Na** 
ções as suas respectivas reclamações liquidadas por Sen- 
tenças da Commissào, encontrando-se a quantia, que o 
Governo de Sua agesio.de o Imperador houvesse de pa¬ 
gar aos seus súbditos, na que o Brasil devesse a Portu¬ 
gal , entendendo-se para esse hm os dotis Governos* Pa¬ 
ra dar cumprimento a esta disposição, e aoabar com as 
justas queixas das partes interessadas, encetou o Governo 
Imperial com o de S. M. Fidelíssima , por,intermédio do 



set* Ministro Plenipotenciário nesta Corte, negociações que ,/// 
vos serão communicndas opportunamcnte, por isso que se ? * 

achão ainda peiidentes. ■■ • ; ^ 

A Commissão c renda* em virtude do artí&o 3.® do 1 
referido Tratado de 29 de Agosto de 1825 , c >que hc 
composta dos mesmos Membros' da- outra 1 } uâo ' tem: ^ 
dido progredir, nos trabalhos, que lhesâoinctunbidm, 
não obstante ter ja intruceões do Governo Imperial, 
por isso que o Governo de S. M* Fidelíssima ■ainda não 
enviou aos seus Commissarios as instrucções, quê por 
parte destes lhe forão requeridas; - ■ í • 

: 'Cabe neste lugar communicar-vos que ; havendo ©/^-'V,, 
Governo de Sua Magestade Imperial nomehdo- dois Com- T, " * 
imssarios para tratarem do ajuste de contas negociado fefti 
Londres no anuo dè 1837 ,1 entre os- Plenipotenciários Ura- / f 
sileiro^e Portaguez, que não' fora ratificado , e tendo-sè 
Imin dos Commissarios escusado, do ericárgoi bôf haver 
acccitado em Julho do armo passado a Presidência dà 
Província do-Kió de Janeiro, incumbio o Governo ao òutro 
Gommissario, o Conselheiro Manoel do Nascimento Castro 
Silva; o exame desse negocio, que esperarem bretd 
ultimar por meio de Plenipotenciários, queparadssodeve 
nomear para tratarem definitivamente com* o de S. M. 
Fidelissima* ■ . 

. r f ■ ■ ■■■ 

■ COHMISSÃÕ MISÍA BÍIÀSILEIÍU EINGEEZA, * 

_r- % -rr 

_ À Com missãoMí xtã B rasileiva e ínglcza, ci l èada nesta 
Corte, tím virtude do Artigo 4 4. 6 da Contenção dè ;23 dè 
Novembrüde 1826, pará >ò julgamento por contrabando 
deAfricands ± julgou do íuiriô passado até o presente ítà 
Embarcações* sègúintèsi * • e > , , •>;! 

_ Patacho 4 Providencia; Galeota Brasileira Alexandre y 
Patacho Paquete de Bcngmlla ; huma canoa grande com 
Africanos a borbo; o Brigue Portaguez Assciceira ; O II iate 
Africano Atrevido , é o Brigue Brasileiro Nova Aurora , 

A primeira destas Embarcações foi capturada pelo Briguô 
de:Guerra Brasileiro —Constança—que, achando-a aban¬ 
donada em Pernambuco,, a apprehendco por indícios de 
haver desembarcado Africanos na Ilha Itamaracái Delia 
não tomou conhecimento a Commissâo, por não èncontrâr 
que provassem ter sido preparada, e expe¬ 
dida dos Portos do Brasil, ou que na sita negociação fosso 
interessado súbdito algum Brasileiro, ou’ mesmo dè qiiãl* 
qücr outra Nação residente no Brasil, * 1 
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A segunda (a Galeola Alexandre) foi capturada peio 
Brigue de Guerra Inglez Grectan , por suspeitas de.se em¬ 
pregar no trafico íilícito, indo deste Portopam o dc 
Cámpos, A Commissào, por Sentença de 10 de- Setembro 
do anno passado, á mandou relaxar; c entregár á seus 
proprietários, com direito sãlvo para íiavereiii indemni¬ 
dades pela. injusta detenção, por se provar que só se 
empregava em commercio licito. ! ‘ 

A terceira, (o Paquete de Benguella) apprehendida 
pelo Brigue dc Guerra Ingléz—Wizard—com274Afri~ 
canos á seu bordo, foi condenmada pela .Coitfmissâo, 
emancipando-se os negros nella : encontrados., eiU 'con¬ 
formidade da Convenção Addicional dé 28: ds» Julho db 
1817. t :.. • ; isí 

A quarta (isto he a-canoa)» foi capturada pela Escuna 
de Guerra Brasileira Pnmeira de Abril , atravessando o 
porto denominado do Abrco na Ilha Grande, cóm 47 
Africanos: della ; não loihou a Com missão conhecimento 
por lhe não competir, por isso que fóra abordada pelã 
dita Escuna, quando ja tinha tomado:Jterra próxima â- 
limis rochedos, estando por consequência fora da>alçada 
da Imesiha Cmmnissào. - : i : 

A' qiiínta (o Brigue Poríuguez .Asseiccírà) apprehen- 
dida pelo Bergantim dc Guerra de S. 1VÍ, Britaixnica, 
o—Fawn—com 328 Africanos á bordo, foi condemnada 
pela Commissào na forma, das. estipulações existentes, 
emancipando-se os pretos. 

• A sexta ( o lííate Africano: Atrevido); Joí ; ; apprelien- 
dida pelas Autoridades ; Militares; do, Porto ide S« Fran¬ 
cisco , Província dc Santa Çatliarína , por hidieioSi de. <se 
ter empregado no trafico de .escravos } r jlella., .não ; to¬ 
mou a Coimnissào conhecimento, ; por lhe. competir co^ 
nhecer somente das detenções feitaspelos Navios deGuerra 
Brasileiros , ou Inglezes, na conformidade - do Artigo. 1 
das suas. instrucções. ‘ 

A sétima fmahnente (o Brigue Brasileiro *—Nova Au¬ 
rora— foi apprehendida pela Curveta Ingleza Rose á sa¬ 
bida do Porto da Bahia, por suspeitas de que se dirigia 
á Costa d’Africa para empregar-se no trafico iUicitOi À 
Gommissào, nào encontrando prova alguma, que-jus¬ 
tificasse a detenção , a mandou relaxar», c.entregar ú seus 
proprietários, deixando-lhes o direito salvo para. recla¬ 
marem indemnidades pelos prejuízos soffndos,; como tem 
feito à respeito de outros Navios, cujos proprietários, : tm 
carregadores as tem com efleilo reclamado; por exemplo 
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o Mestiej «lo. Brigue Pompeo , á quempor Sentença «la 
Commissao dc 0 cie 3 ullio■ âoijuitio >p3s^íido ^ fonlo cou? 
cedidas na importância, dé Bs í 38*627$303, contadas do 
dia da detenção, ialèm ■ dos juros de; 5 por cerno, sobra 
està^uantia, porltodp, o tempo que houver dc demora 
HOjseu pagamento ; e os proprietários, da Galeota Alexandre. 
cujo processo de indemnidades reclamadas se acha pendente 
na Commissâo. 

Ao Governo Imperial consta, posto que nâo official- 
inente, que* alguns cruzadores Ihgíezes, havendo appre- 
Y^dido embarcações empregadas no cominerctoallicitò de 
Africanos, as tem remettido directainentc para, asColoniaa 
de Bemerara, e Cabo; de Boa Esperança, sciii as^submet- 
terém ao julgamento das Gdmmíssôcs Míxtas, a quem 
pelos^ Tratados compete o conhecimento de taes casos. 
Depois de se obterem os esclarecimentos necessários sa-r 
bre este objecto, o Governo n&ò se descuidará de s> to-r 
mar na mais séria attenção, pela maneira competente,, ,e 
conforme a devida execução dos Tratados subsistentesy 
eujas estipulações d Governo deS. Mi o Imperador se. es-< 
forçará sempre, para que sejão exacíamente cumpridas. 

Hayendo o Encarregado de Negocios de S. M. Bri- 
teumica insistido por parte do seu Governo pela adopçâo 
dos Artigos addicionaes, á Convenção de 23 de Novembro 
de' 1826 y. que, tendo ■ sido outrdra assignados • por Pleni¬ 
potenciários das duas Nações, harvião sidosubmet tidos á 
Gamara dos Srs. Deputados, o Governo Imperial, com 
qtiantp:itenha o diais sincero desejói dé adoptar. medidas, 

2 ^,tòrnem. effectiva aBolicão do:: trafico, ; com; tudo, 
esejándò faze-lo com toda a circunspecção e prudeiicta; 
em ordem a mão expor b commercio licito do Imperiosa 
vexames e abusos , tem-se occupado. deste objecto com. a 
madureza , que elle exige; e continuará á préstar-lhe sé^ 
ná consideração, 1 e a dar-lhe o andamento, que? foii 
adequado para' obter-se luim resultado conveniente;: com 
reciproca satisfação dé ambos os Governos, cujas relações 
dê amizade muito deseja estreitar. -..\f 

« 1 ' Í flECLA MAÇÕES BE' PRESAS. , 

■ J ! 1 h ‘ L ÍH 1 í ■ ' ' , - . : r ' . ; - , 

^Heferindo-me ao que-, - debaixo desta ru}>ricá , expoz 
ao í Corpo- Legislativo o meu digno Antecessor íno sçu Be- 
latorio de 1840, tenho- de informar-vos que a Goinhiis- 
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Silo encarregada pedo Governo Imperial de dar o seu pa¬ 
recer sobre a legalidade ou Hlcgallidadc dos apresamen¬ 
tos dos Navios, sobre que versão taes reclamações, con¬ 
tinua no exame dessa matéria com a intelligencía e zelo 
proprios dos seus Membros; c logo que haja concluído 
os seus trabalhos, tomará sobre clles o Governo Impe¬ 
rial a resolução, que parecer justa. 

OBJECTOS DIVERSOS* 

As relações de boa intelligencia c amizade com as 
Nações do Velho c Novo Mundo não tem felizmente sof- 
fritío interrupção alguma; c o Governo Imperial se esmerá 
em as estreitar cada vez mais, sem faltar ao que deve aos 
interesses e á dignidade do Pai/. 

O Governo de S. M. o Bei dos Francezes, reconhe¬ 
cendo a justiça de nossas reclamações, e desejoso de es¬ 
treitar os laços dc amizade, que unem o Brasil e a Fran¬ 
ça, ordenou fmahnente a inteira desoccupaçâo do nosso 
território. Como porem, por occurrencias , não tenha 
ainda nomeado por sua parte os Commissanos para eífe- 
ctuar-se a demarcação definitiva dos limites, segundo o 
Tratado de 28 de Agosto dc 1817 , o Governo Imperial, 
tendo já nomeado os seus Commissarios, não julga, toda¬ 
via conveniente faze-los partir para a Província 3o Grão 
Pará , sem que seja oíficialmente informado de que ò Ge- 
verno de $• M. o liei dos Francezes haja nomeado os seus, 
e estejão proxímos a partir. 

1 T . " í „ - " 1 ' , ’ 

O Presidente do Pára havia ordenado, què hum: Mis¬ 
sionaria Jhglez de. nome Toüd\ que se achava cathequi- 
saudo índios em território, sempre considerado dó Brasil j 
áquem da Serra P acaram a ? divisória entre o nosso ter¬ 
ritório e.o que compoem a Guyana Ingleza, se retirasse 
para alem do limite reconhecido, o que com eífeito teve 
lugar. Este facto deo occasião a que o Governo de S. M. 
Bntannica nomeasse huma Commíssao com o fim' áe exa¬ 
minar os verdadeiros limites daquella parte das duas Pro¬ 
víncias. Sobre este objecto secundário o Governo Imperial, 
tendo entrado em alguma explicação com o Encarregado 
de Nego dos de S. M. Britanmca, procura obter compe¬ 
tentemente todas as informações positivas sobre a matéria, 
depois das quacs nâo deixará de occupar-se ém. esclarecer 
quácsquer duvidas, que acaso.oecorrão, ácerca dos limites 
do Império com aquella parle'do territorió Britannico. f 



S* M. Catbolica, S. M. I. e l\. Apostólica, e SS, 
MM. o Rei dos Belgas, e o Hei cios Francczes, que¬ 
rendo dar a S. M. o Imperador do Brasil Imma prova¬ 
da sua amizade, benevoleneia, c consideração, Lhe en¬ 
viarão durante a sua Menoridade, c depois deila, a an¬ 
tiga Ordem do Tosão cFOuro, c Gram-Cruzes de Santo 
Estevão de Hungria, de Leopoldo, e Aa Legião dTionra; 
e S, M. o Imperador Desejando retribuir a estes Augus^ 
tos Soberanos com igual prova de sua amizade, benevo¬ 
lência e consideração, se apressou a enviar-Lhcs Gram- 
Cruzes de suas Ordens. 

Cabe aqui referir também que alguns Soberanos tem 
rcmettido Credenciacs ad koc de Enviados Extraordiná¬ 
rios e Ministros Plenipotenciários , aos seus Representantes 
nesta Côrte, para nesta qualidade assistirem ao solenme 
Acto da Coroação de S. M. Imperial; que o Presidente 
da Republica Orientai do Untguay enviou para o mesmo 
íim bnm Agente Diplomático com o referido caracter: 
e que íinalmente todos os Gabinetes, a quem foi com- 
i mm içada a declaração da Maioridade de S. M, o Im¬ 
perador, se apressarão a responder ao Mesmo Augusto 
Senhor, felicitando-o nos termos os mais amigaveís e 
lisongeiros. 

Alguns dos Estados dà America Meridional, tendo 
desde mais tempo manifestado desejos de convocar hum 
Congresso Geral cie Plenipotenciários, que, reunidos ém 
hum ponto, tratem em commum de questões, qúe a 
todos interessem, como sejâo fixação de seus'respectivos 
limites, estabilidade de seus Governos, navegação flu¬ 
vial , &c., parece terem hoje mais a peito esse objecto, 
e coineçdo a convidar-se mutuamente para o realisar. O 
Chile acaba dc dirigir-se ao Império, em termos mui 
lisongeiros, para tomar parte no dito Congresso, e o Go¬ 
verno Imperial julgou dever responder que não deixaria 
de enviar seus Plenipotenciários , logo que os sobreditos 
Estados houvessem definitivamente concordado no lugar 
da reunião, e nas bases, sobre que deve tratar-se. 

O Governo Imperial lamenta que continuas guerras 
dilacerem os Estados Americanos, e quizera poder con¬ 
tribuir para fazer cessar esse flagello da humanidade, e 
conseguir que cm perfeita paz prosperassem Paizes con¬ 
terrâneos, He porem principio inalterável de sua política 
observar restriçta neutralidade em taes lides, • especial- 
mente nas respectivas questões intestinas. 
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. . Alcui das Legações, que o Governo Imperial tem em 
iliiFeremes pontos da America , julga agora conveniente 
nomear hum Agente Diplomático pinto ao Governo do 
Paraguay, e outro junto ao de Venezruçla, por assim o 
reclamarem os interesses commerciaes, e as boas relações 
de .amizade, que o Império .deseja manter com aquellès 
Governos, 

Nào tendo tido andamento na Camara dos Srs, De¬ 
putados, para onde havia sido remettido o Tratado de 
Commerao assignado pelos Plenipotenciários Brasileiro e 
Chileno ; c sendo finalisado o prazo nelle marcado,, e 
depois renovado, para a sua Ratificação, pareeeo ao Go¬ 
verno, Imperial dever sobr'estar no seu prosegui mento, 
visto que teria elle de dum' mui limitado tempo, por 
dever terminar na mesma epoca, em que tem dc findar 
o Tratado com a Inglaterra. 

.. He só nessa epoca futura, quândo hajão cessado as 
estipulações de todos os Tratados, ora existentes, onde 
em verdade não forão devidamente attendidos os interes¬ 
ses do Brasil, com a reciprocidade, a que tem jm in- 
; contestável, que o Governo Imperial, se o julgar couve- 
j niente, attendêrá aos diversos convites, que lhe tem sido 
/ feitos, para se encetarem novos Tratados de Commerao. 
j E posto que seja esta a determinação do Governo Impe- 
i liai, está elle com tudo; de acordo emprestar aos siibditos 
I das Nações, cujos Tratados forem expirando, a mesma 
j protecção e favor-, de que gozào os das que , os, consersfào. 

Havendo na Sessão passada apresentado o Governa 
Imperial ao Corpo Legislativo huma Proposta para o reco 1 
nhecimento da Princeza Brasilejra a Senhora D, Amélia 
chama sobre este ohjecto a vossa at tenção , c espera que 
elle será concluído na presente Sessão Legislativa. 

_■ Tendo mandado organisar.a conta da despezas desta 
Repartição do anuo financeiro,fmdo de 1839 a Í840 , vim 
^ ?, cònlicci mea to da impossibilidade de a formar comexa* 
ctidâo e clareza sem grande .trabalho de meditação , e 
de calculo, não só pela irregularidade e falta de ex¬ 
plicação dos saques feitos por algumas Legações do Im¬ 
pério em Paizes Estrangeiros, achando-se* englobadas 
quantias de vencimentos com outras de artigos, diJffe- 
rentes, sem distineção nem declaração de quartéis e an- 
nòs, a que pertencem, mas até’pela falta de huma 
escripUiracâo regular e privativa dessas despezas na Sc- 
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fretaria distado: pelo que * expedir hmiía CiVcular 
as mesmas Legações , providenciarçdosobre' este ohjecto . 
e coordenei hum Regulamento para scr observado na 
Secretaria a respeito, dessa escriuturação, Por esta occasiào 
vim tambenv nocoiihecimentò de algumas irregularidades 
romniettidas. « respeito de gratificações pagas pelas ser - 
yen tias inteiinas hás Legações , erh virtúué de Mma : ma 
interpretação dada aòs Artigos 13, 14 e 15 do IWi~ 
mento interino das mesmas Legações \ 15 dc Maio 
de 1834 ; e bem assim á respeito de pagamentos de 
aj udas ae custa i de Misáüés não / verificadas r vé de outras 
pagas a indivíduos , <júc, achando-se na carreira Diplõ** 
inaticá j .tinhâq nclla açtessò. iia’mesma Gôrte, onde re- 
sidião; e finalmerite a respeito do dia , em que devião 
principiar a vencer seus f ordenados alguns empregados 
da carreira Diplomática. em certos casos , tendo havido 
sobre^ todos estes objectos diferentes intelligencias c re¬ 
soluções* Para obviar taés irrègiilaridades e estabelecer 
jiuma regra fixa pára ser observada no futuro, tive a 
honra de propor <4 S. M* o Imperador os Decretos ní* - 
€5, 66 e 67 de 6 de Março; è de iú° 74dé 8’dc Àbrii 
do corrente anno. ‘ ■ 


i Au fi usl °s e Digníssimos SenhoWs Representantes 

da JNação» os assumptos , dèque julgueí necessáno dar-yps 
conta j depois dé liüni rapidò êxàme dos hegpçios áíjfectos 
a esta Repartição , dando-lhes ò pequenò desenvolvimento *» 
que me peruiitte a natureza e. indòíedos graves objectos» 
que ahi se cncerrão» Desejoso tíé servir com lealdade c 
zelo o Augusto Soberano, que me honrou com a sua 
confiança, chamando-mc á cxercer o cárgô 'de l 5ImiSt¥Í 
e Secretario distado, e bem^assiiíi á^ção, qiie ’M 
tem honrado com a sua, nomeando-me sen Represen¬ 
tante» estarei sempre prompto ' a dar-vos 1 sõhre taes as¬ 
sumptos aquellas informações que forem compatíveis com 
a natureza delles, e não possâo prejudicar ao 'séu aft- 
damento e conclusão. 

Rio dé Janeiro \ èm. 8, de, Maio, de 1841. 


ÂurcUano dc Sousa! c Olrnirá Gmtinhd, õ, - 


. j i - 
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1N.° 1 *-RBLAQÂO DAS PESSOAS QUE COMPOEM A SEGUE- 

TAttIA d’estado dos jvegocios estrangeiros, * 

Ministro e Secretario $ Estado, 

O Exm. Conselheiro ÀnreBano de Sousa c Oliveira Couüuho. 

Official Maior . 

O Conselheiro Bento da Silva Lisboa (com licença.) 

Official Maior Graduado * 

José Bomingues de Attaide Moncorvo. 

f ' ' ' *■ l * : 

Officiaes . 

José Joaquim Timothco de Araújo. 

Vicente Ãntonio da Gosto. 

Antonio de Sousa Dias. 

Manoel Cândido de Miranda. 

Cândido Manoel de Miranda. 

Bóberto da Silva dos Santos Pereira. 

Francisco de Paula Ferreira de Amo rim. 

António José do Amaral. 

Âddidos, 

\ , , ' 

Alexandre Sebastião de Carvalho. 

Júlio Timotlieo de Araújo* , 

Ki 

... 1 - ■ ' J i . r ‘ i ‘ 

Porteiro e Guarda Livros . 

Keginaldo Glaro Bibeiro. 

Porteiro Graduado, 

José Joaquim de Santa Anna, 

Ajudante, 

Francisco Servulo de Moura. 



Correios à cava lio* -m . •, ;* t 
. ^ , , f , - ■ ■ . - ■ ' , L . ■ , „ .,' - ; 

Agostinho Filiei ano. : , 

Antonio Do mingues Bárbosà. , 

Joâò José Barata* V 

Florentino José Monteiro. 

N, B. Existem mais os, OíFicmçs desta- Secretaria d’Es-f 
tauo em Comimssào, a saber,: j, , . *' 

José Marques Lisboa, na, Hai& ; . , :( :: 

Antonio Jose Radmaker t èm Ámcsterdam. 

Joaquim IVfai ia Jíssceiiics, ; .de, Azambuja } cm Wâshinpton • 
Secretaria de Estado em 4 de Maio de 1841'— 
Domingues de Attaule Moncorvo r 


1 r í ' . ■ ■ * r 'f; 

N.° 2. RELAÇÃO DAS PESSOAS QUE CÓHPOEM AS COM» 
MISSÕES MIXTAS ESTABELECIDAS NESTA CORTE , 

E EM SEKJtA LEOA. 


Brasileira e Ingleza nesta Corte* 


i r r:r‘ 


Comniissario Juiz Brasileiro, o Conselheiro João Carneiro 
-de;Campos. .. ; 

Dito dito Jnglez, SirJeorge Jackson. .,-r 

Dito.Arbitfp.,Brasileiro , João Pereira de Sousa. ^ 
Dito dito Inglez ? Frederico Grig^ - i : $ 

Secretario Braz Martins Còsta Passos, 

Dito, Tucker. ; ^ , r : i( . 

Interprete, José Ágostmlió Barbosa. 

Porteiro, Antonio, Josó ; de, Sampaio. f í f , ; ; 

Ajudante, Jeronimo José Pupe : Corrêa. . , 

Meirinho,. Fhomaz Hunt.; . . 

Brasileira e Ingleza ha Serra. Leoa» \ t , 

Commissarío íuiz, Hcrmenègildò Frederico NictérohyV 
Dito Árbitro, Joaquim Thomaz dq Amaral, 

í . .V - ' ' ■ ' l ' , 

.. Bmsileim e PoHugueza nesta Corte **%.«.:- 


r T 


_ ■ H . í 1 L x *■ • ■ : y : ■ ,>í: t ' i 1 v 1 'í í í i * 

Comissários Brasileiros,, ■, João Pereira Barrir. ip Faro. ,e 
J?iraçtóo..tuií.da ;: Mst^', ; ;,' !;í ' !\'Z -s 

Ditos Pòrtuguezes, João Yenturá Rodrigues., e Arttonio 
José Coelho Lpusada. < ,u.v „ ' 


" ) T ^ 1 "t 


4\ 



Secretario , José Joaquim de Santa Atina. 

Bito Portuguez , servindo no impedimento dos Commissa- 
vios , Manoel José de Noronha Feital. 

Ajudante do Secretario, Antonio Carlos de V ase dncc lios 
Coimbra. 

Porteiro, Antonio Cândido Marfins. 

Continuo, José Antonio Abrantes. 

Secretaria cTEslado cm 4 de Maio de 1841.—José 
Domingues dc Attaide Moncorvo. 


N.° 3. — RELAÇÃO DOS INDIVÍDUOS QUE COMPOKM O 
CORPO DIPLOMÁTICO E CONSULAR BRASILEIRO RESI¬ 
DENTE NOS DIVERSOS ESTADOS D AMERICA E EUROPA. 

Franca. 

* 

Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário , José 
d Araújo Ribeiro. 

■ jé 1.1 . gação, Pedro Carvalho de Moraes, 

rri s ^ Classe, Maxim ia no Antonlo.de Lemos, e 
Ihomaz José Soares de Avelar. ■ 

Pito c Eugarregado do Consulado, Juvcncio Maciel da 

liOcllíl * V j; í 5 

Addidos de 2.* Classe, José de Rarrõs Pimentcl, Bruno ; 
Jansen Pereira, e Olavo Magno de Mello. : > 

' ‘ ■ " N 

Inglaterra , 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , Fran- 
cisco Ge Aeayaba de Moiitezmna. 

Secretario de Legação, Álvaro Teixeira de Macedo. = 
Addido de 1. Classe, Augusto.de Paiva. . . 

5í° i ^ fe V^ touibViaa Silva 

■Oito de 2. Classe, Kodngo Soares Cid de Bivar, 

Portugal. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , An- 
tomo de Menezes Yasconcellos dé Dmmond. 

AdS n l d ? * Le ^ aÇá ° 1 KS? iáo ’ ,?? sé 'Maria'do Aitoal.;; 
Ad l d Brumond C aSSCí Thomaz ‘ de ««^.Tasco^ll^, 
Bi to de 2. a Classe, Salvador Pereira dc Costa. 




Rússia, 

r í 

j oGon- 

Viec-Consul, João Scholtz, . . 

Áustria* 


i' 1 

Enviado Estraordinario e Ministro Plenipotenciário 
selheiro Cândido Baptista de Oliveira. 
Secretario de Legação, João Alves de Brite. 


Ministro Residente, 0 Conselheiro João Antonio Pereira 
cta Cunha, 

? j C í e , tai í Luiz Pereira Sudré. 

Addido de 2.* Ciasse, Miguel Augusto Pereira da Cunha. 
Lonsul Geral, Joaquim JPereira Viaima de Lima. resi- 
din.do ora em Trieste,, ora em Fiuine. 

Hqya* 

Ministro Residente, o Commendador José Marques Lisboa. 
Secretario de Legação, Carlos^Miguél de Lima. 

Cônsul Geral, Antonio José Rademaker, residindo ora em 
Admésterdam, ora em Bruxellas. - - 

* ■ , \.jr '4 I ■ t H -, - , H ■ : J ] ? 

Estados Unidos . 

L \ 

Ministro Residente, Gaspar José Lisboa. 

Addido ; de 1 .* Classe, servindo ; de Secretario, Rodrigo 
Delphim Pereira. . . . - . 

Dito de 2. a Classe, Luiz Henrique Ferreira dc Aguiar. 
Cônsul Geral, Mariano Carlos, de Sousa Corrêa. 

í.'U 4' ■&/'’ 1 * 


■ Bélgica • • ••'; 

Encarregado de Negocios, Yisconde de Santo Amaro. 
Addido de l. a Classe, Bárâo de Lages. 

HèSpãnha, 

Encarregado de Negocios, José Francisco de Paula Ca¬ 
valcanti. í; 

Addido de -1.* Classe, Yago, 

Cônsul Geral, Yenceslau Antonio Ribeiro. 

: Roma e Turim* 

, • • i ■ . • , • v:tr V ■' 

Eucarrcgado de Negocios, Sérgio Teixeira de Macedo. J 



Átkiulo de i. a Classe, José Bernardo de Figueiredo, 
YicívConsul, Adveio Altbnmdi, residindo .cm Civitavccchia. 

: í'r j i ) . ■ 5' - * ' ,f 

Na poles. 

Encarregado de Negocies, Paulino da Silva Barbosa, 
Addido de l. a Classe, Yago. . 

Cônsul. Geral, Vago, 

Cidades Ameaticas , Hanover e Grãos Ducados 
de Meck leni bu rgo Schwerin , e Me - 
* < ‘ ■ cklembargo Slrelitz . 

' " ' "" r f " f ■ ' 1 ' 1 

Encarregado de Negócios e Consnl Geral t o Dr. liíàrcos 
Antonio de Araújo. 

Cônsul Honorário Joaquim Í)avitl ííinscln 


* 1 í i 


. l - :■ 


■ Suecia e Norwega. ■ 


r * ' . ■ 


■ )■ t- ■ 


Encarregado de Negocjos interino e Gonsul Geral. José 
Sebastião de Carvalho. 

Prassia. 

* h I ! h - ■ L . ' 

Goiisul -Geral , Em« da Motía Leite dé ÀVaujo, residindo 
em Stetin. 


Sardenha . 

Cônsul Gemi , Jose Mutlieus Mcolay, dito cm Gênova. 

J í K ' F ' ► 

11 Toscana, , : . 

= t ■ . .O . - . 1 ■ ‘:-r ;!< 

Cônsul Geral, Nicolau Manteri 7 - dito em Lionie, 

< - ■ ■ x - t ’h 

KA AMERICA. 

Bjuenos Àyres* 

Enviado Extraordinário.- *&.’ Ministio E^enipotenciario. 
Secretario da Legacâo , Antonio José Lisboa, 

ConstM, Geral; João dè Almeida-Brandão. : ■ 
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Estado OHental do Uruguay. 

Encarregado de Negocios, Manoel de Almeida Yascon- 
cellos. 

Cônsul Geral, Manoel Yieira Braga. ,, 


Chile,- 


Encarregado de Negocios, Miguel Maria Lisboa. 
Cônsul Geral, Bento Gomes de Oliveira. 


Peru e, Bolívia. 

t ' - h f 

Encarregado de Negociòs - , Duarte da Pohte Ribeiro. 
Addido de %, 4 Classe, Duarte Pereira Rifeéirò. 

Cônsul Geral, Ahtonio de Sousa Ferreira. 


Paraguaf. 

Encarregado de Negocios, Manoél Cerqueira Lima. 
Addido da l. a Classe, João Carlos Rego Monteiro. 

Domínios Inglezes e Porlugaezes na Âsia . 

Cônsul Geral, Pedro José da ; Costa Padheeo. 

■ L _ ' , j 1 _ , , 

Cabo da Boa Esperança. 


Cônsul, Joào Stein. 

Secretaria de Estado em 4de Maio de 1841. — José 
Do mingues de Attaide Moncorvo. 



iN T *° 4. —ESTADO ACTUAL DO CORPO í DIPLOMÁTICO K 
CONSULAR ESTRAftGEÍIlO RESIDENTE NESTA CORTE. 


Franca, 


Enviado Extraordinário 1 .e- Ministro Plenipotenciário , Ba¬ 
rão Rouen. .. ,■ , ( , . . : * .ti*. 

Addido, servindo de Secretario,, o Conde Ney (ausente). 
Addido, Mr. St. Geõrges. : ‘ 

Yice-Consul Chanceller, Mr. Taunay, 


Grã Bretanha . 


Enviado. Extraordinário- ; e Ministro^Plèbipoteíiciariô" 
milton C. J. Hamilton (com licença)^ lí . 

3 


,,v 



( <8 ) 


Encarregado de Negocios, W, G. Ouseiey, 

Addidos, I. R, Gordon, 

Erederico Hamilton (com licença); 

Henrique C. Ouseiey. 

Cônsul, Roberto Hesketli. 

Portugal , 

Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário, lide— 
fonso Leopoldo Bayard. 

Secretario da Legação , Conde d'Alva. 

Addido, José de Yasconcellos. 

Yke€onstil, encarregado do Consulado Geral, Francisco 
João Moniz. 


Áustria. 

Ministro Residente, Barão de Daiser. 

Secretario de Legação, Conde dc Georgi. 

Cônsul Geral, Francisco Scheiner. 

Hespanha. 

Ministro Residente, o Cavalleiro Delavat y Rincon, 
Secretario da Legação, D. Leopoldo Augusto Cueto (no¬ 
meado). 

Vice-Cônsul, D. Anionio Aranaga, 

Estados Unidos d America. 

Encarregado de Negocios, Guilherme Hunter. 

Addido, T, R. Hunter. 

Cônsul, W. G. Slacum (com licença). 

Agente Consular, Roberto Chicton Wright, 


Russiâ. 

Encarregado de Negocios, o Conselheiro LomonosolL 
Secretario, o Conde de Stackelberg (nomeado). 
Addido, Mr. Yon Àndrea. 

Cônsul Geral, o Conselheiro Wallenstein, 

Bélgica. 

Encarregado de Negocios, E. de laedier. 

VTO&snl Ba Smomir 0nd ’ ^ ^ de Tiffl *6 hem - 



SãMenhà; 



Encarregado de Nego cios, Conde de S;Martuió.’ 
Yice-Consul, Alexandre Alloat. > . í , 


Boina. * 

Cônsul Gerai, e Encarregado de Negocids interino José 
Dias da Cruz Einría; : 1 r ' ■ ' " ; ; f 

■■■■■!'■ : : ■ ’ S. ■■■ , í 'W-! \ 

Dinamarca, 

Encarregado de Negocios e Cônsul Gera!, o Commendadox 
C. Pritz. 

Cônsul, Biogo Hamann. ... 


Bremen. 

Cônsul Geral, Chrislíano Stodbneyer» ■ : - 

■ ■ ■ . . r ■ ' ^ * t 

Hamburgo. 

Cônsul Geral, A Biesterfeld, 

Encarregado do Consulado, Augusto Wattembach. . 

Hanover. 

Cônsul, G. H. Augusto Berg. 

Encarregado âo Consulado, Geòrge Dane vez- 

r - p ■ ' 

Gram Ducado dè Baden. 

Cônsul, Eduardo Laemmert, 

Nápoles. 

Cônsul Geral, o Cavalleiro D. Germaro Merollá. 

Paizes Baixos, 

Cônsul Geral, Carlos Joaquim Wylep. 

Chanceller, Àikema, 

Suécia e Norwega. 

Cônsul Geral, Lourenço Westm. 

Encarregado do Consulado, Ysaac Gotlieb Yalentim, 



Republica Argentina. 

Ministro Plenipotenciário . JX Manoel de Sarratea (ausente)* 
Cônsul Geral, Guilherme Platt. 

Estado Orienta^ do Uruguay. 

Enyiad^ .R^traordinano e Ministro Plenipotenciário , D* 
Franciso de Borjá Magarinos de Cerrato. 

Cônsul Geral, Antonio José de Oliveira Campos. 
Yice»Con$ul, Manoel Moreira, de Castro. 

Evmsia, 

Cônsul, C. L. W, Leo Thereiuin. 

Baviera'. 

Cônsul Geral, J. H. CJiristiano Ten-Brmck< 

Agente Consular, Luiz Cândido de Almeida. 

Confederação Suissa. 

Consui , Charles Perretsi ■ 

W urtmtberg. 

Regente do Consulado, João Abraliâo Martins. 

Secretaria de Estado em 4 de Maio de Ml. — José 
Donimgues de. Attaide Mbncom*/ 
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